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responde ao curador de orphams e aus entes e ao juiz Narcelio de Queiroz 

O SR MAC DOWELL AFFIRMA QUE EMBORA SEJA IMPOSSÍVEL AGIR CONTRA DELEUSE, QUE 
ESTA' MORTO, PODE-SE E DEVE-SE AGIR CONTRA OS SEUS EVENTUAES CÚMPLICES 

RIO, ,19 (Da nossa succursal) — 
Foram publicadas hontem as decla- 
laçôes do curador de Orphâps e Au- 
sentes e o termo do despacho do 
Juiz Narcelio de Queiroz, referente ao 
caso Deleuze, das quaes se depreende 
que aquelle cidadão françez- não com- 
mettera crime algum. Feios despa- 
ches acima referidos seus archlvos e 
bens não pôdem mais ser franqueados 
eo procurador do Tribunal de Segu- 
rança. Hoje, o sr. Mac Dowell, pro- 
curador daquelle tribunal que func- 
clona no caso Deleuse, prestou as se- 
guintes declarações ã Imprensa, a 
respeito das ultimas decisões da Jus- 
tiça commum: 

— Respeitando embora a opinião do 
lllustre curador de ausentes, dr. Go- 
mes de Paiva, do dr. Vargas Neto, 
procurador dos feitos da Fazenda 
Jfunlclpal, bem como a do Juiz de or- 
phâos e ausentes,- dr. Narcelio de 
Queiroz — disse Inicialmente o dr. 
Mac Dowell da Costa — não reconhe- 
ço autoridade para, especialmente, 
sem conhecimento das peças secretas 
arrecadadas em vida de Paul Deleuse 
e cuja publicidade não se torna pos- 
sível opinar sobre a existência ou 
Inexistência do dellcto. 

A Invocada opinião do ministro 
Rarros Barreto foi dada, logo de Ini- 
cio. com a resalva de que, pelo que 
tinha sido publicado, não via elle 
ainda competência definida do Tri- 
bunal de Segurança. A respeito das 
"coisas estranhas, esquisitas e Inex- 
plicáveis", occorrtdas até então, se- 
gundo allega o lllustre procurador 
da Fazenda, sem saber quaes são es- 
tas, não me é .possível rebatel-as, se- 

não pela negativa geral de sua exls 
tenda. 

Sobre o pretendido esclarecimento 
do offlclal Edmundo de Loy, é bas- 
tante a simples tra.nscrtpção do con- 
teúdo de um documento em meu 
poder. "16 de Julho de 1938, pagos 
em 14 de Julho — gratificação de 
Loy. Intlmaçâo, 100S000; conducção 
taxi, 11S000, total lllSOOO — (a.) re- 
cebi — Oswaldo Mazon (advogado 
de Deleuse). Verificado e lançado 
na escrtpta pelos peritos em conta- 
bilidade Pcore Crcss Co. visto Wood- 
ckock (dlrector das diversas compa- 
nhias de Deleuse). 

Este documento por sl só ò uma 
resposta cabal e Irrefutável, dispen- 
sando toda a ordem de commenta- 
rlos. Em 1933 Paul Deleuse estava 
no Brasil, no Rio de Janeiro. 

Quanto ã falta de competência 
para requerer o decreto-lei n. 88. de 
20jl2|937. diz no seu artigo 3.o: "Co- 
mo orgão do Ministério Publico, 
íuncclonaráo Junto ao Tribunal, um 
procurador e até cinco adjuntos de 
livre admissão e demissão do presi- 
dente da Republica e com as attrl- 
bulções deflnldas no regimento In- 
terno" . 

O regimento interno declara no 
artigo 16. letra "e": "Que compete 
privativamente ao procurador reque- 
rer Inquérito a qualquer autoridade, 
para apuração dos crimes de compe- 
tência do Tribunal", accrescen tando 
na letra "d", do mesmo artigo, "com- 
pete-lhe designar qualquer adjunto 
para acompanhar o Inquérito". 

portanto, pede elle proprlo acom- 
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8$970; francos $502 a 504; francos 

ASSUCAR 
PREGÃO DE FECHAMENTO 

Crystal-Termo 
Não houve offertas. 

DISPONÍVEL DA BOLSA 
NCfTA - As cotações do dísponlve. 

referem-se ãs mercadorias postas em 
São Paulo, livres de fretes, carretos 
etc., a dinheír-i, sem descontô. para 
lotes de 500 volumes. 

Ref. flltr. esp. c. 67S: v. 63$. 
Ref. flltr. l.a c. 65$; v. 66$. 
Moldo, branco, c. 59$; v. 60$. 
Crystal, Eftado — Não ha. 

panhar os Inquéritos, como está 
acontecendo no caso Deleuze, na me- 
lhor harmonia e na mais Intima col- 
laboraçáo com o lllustre sr. Demo- 
crlto de Almeida, l.o delegado auxi- 
liar. 

Quanto á requisição propriamente 
dita, aquelle regimento, no artigo 
17, letra "c". , dá competência ao 
procurador e adjuntos para requisitar 
das repartições e das autoridades, dos 
archlvos e dos cartórios, as certidões, 
exames, diligencias e esclarecimentos 
necessários ao exercício de suas func- 
ções. 

Juntamente cmti o sr. Demoorlto 
da Almeida, sustentei Inicialmente 
a Incompetência do lllustre Juiz de 
Orphãos e Ausentes para arrecadar 
bens de pessoas Jurídicas Inconfundí- 
veis com a pessoa physlea de Paul 
Deleuze. 

Felizmente, hoje, Já tenho a meu 
favor, sustentando a mesma these, 
confo;me pareoeres e entrevistas pu- 
blicadas, o egreglo professor Alfredo 
Bernardes, os srs. Prlsto Paraíso, pre- 
sidente da Ordem dos Advogados da 
Bahia; Justo de Moraes, Targlno 
Ribeiro e João de Aqulno. 

Não ignoro que com a morte de 
Paul Deleuze aacção criminal centra 
elle está extlncta. Não é Isto que a 
policia o a procuradoria do Tribunal 
de Segurança estão procurando apu- 
rar e sim a actuação des co-réos e 
cúmplices que tiveram papel pre- 
ponderante na pratica dos dellctos 
políticos e contra a econcmla popu- 
lar commettldos pelo grupo guiado 
por Deleuze. Ao lado desses dellctos 
existem os crimes communs que es- 
tão sendo apurados e que. nos ter- 
mos expressos do artigo 19 do de- 
creto-Iel 88. de dezr.nbro de 1937. 
são absorvidos pela competência do 
Tribunal de Segurança Nacional. 

Diz esse artigo: "Os crimes conne- 
xos com os da competência do Tri- 
bunal serão processados e julgados no 
mesmo feito, de accordo com as leis 
penaes em vigor ao tempo de dell- 
cto", accrescentando o artigo 19, do 
dccreto-lej 431, de 13 de maio de 
1938: "Sempre que a prática ds qual- 
quer dos crimes previstos nesta lei, 
commetter o agente crime .cp-nipum 
contra a pessoa ou bens, além das pe- 
nas dos referidos artigos, ssr-lhe-ão 
applioadas es penas do crime com- 
mum que houver praticado ou ten- 
tado". 

E' lamentável que a Justiça com- 

mum, por dois de seus dignos repre- 
sentantes, venha assim, a cercear e 
impedir a apuração dos crimes de su- 
borno de funocionarlos Judlclaes e 
de outros, de prevaricação de essas e 
outras pessoas que riscaram e rasga- 
ram autos judlclaes, subtrahiiam au- 
tos e documentos, falsificaram o alte- 
raram peças Judlclaes, destruíram e 
Inutilizaram autos e documentos, fal- 
sificaram escrlptas de companhias 8 
até andaram prestando informações a 
certo espião nazista no Dlstrlcto Fe- 
deral! 

E» lamentável também que diversos 
desses co-réos que, pela poiicls, foram 
mui justamente afastados do escrlpto- 
rio de Deleuze,-onde se procedia a ve- 
rificação e a comprovação desses cri- 
mes, é lamentável que elles hajam si- 
do chamados e ali ectejam a manu- 
sear a documentação, que é a prova 
dos crimes por elles commcttidos. 

Lamentável também é que a poli- 
cia e a procuradoria do Tribunal de 
Segurança sejam manletadas no pro- 
cedimento do estudo e colheita des- 
sa prova, num período em que tudo 
Indica se encontrassem outras pro- 
vas importantes e comprobatorlaS 
desces dellctos e de outros, cujos In- 
dícios Já foram encontrados antes do 
falleclmento de Paul Deleuze. 

Já fui Informado ha dias. e de 
prompto communiquel ao lllustre dr. 
Max Gomes de Paiva, estar alguém 
a se gabar de retirar dali documen- 
tos afim de não ficar provada a 
sua participação. 

Quanto a documentos subtrahldos, 
arrancados e transferidos de uns au- 
tos para outros. Já está em mãos 
da policia uma carta sob numero 
41, datada dá 27 de Junho de 1927. 
escrlpta do proprlo punho do dr. 
Oliveira Cruz, adovgado de Deleuze, 
a seu constituinte. Destacamos o 
seguinte trecho, "verbo ad verbum": 

"Sobre os documentos a Juntar 
neste pedido de penhera, acho que 
serão os mesmos que juntamos no 
Interdloto. Deste modo e enquanto 
espero as suas ©"dens, tenho provi- 
denciado no sentido de reunir taes 
documentos Isto é, cs contratos e a 
procuração em causa própria. 

Entretanto, para que es; es do- 
cumentes não nos fiquem daros, es- 
tou vendo se retiro em confiança os 
autos do executivo Preschel onde 
elles se encontram, para usar tanto 
ouanto possível o desses autos". 


